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BRAZIL, semestre 48500 réis — NusERO AYULS 
40 réis — repetidos réis — Judiciarios, por | 


ASSIGNA-SE no escriptorie da Empreza, 


ASSIGNANTES gOzarão em todos ós, referidos annuncios, 
“d'este jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santilicados. Ye) 


PORT 
40 ré 
ha, 30 réis — repetidos 15 reis — d 

“que mandarem inserir, O BENEI 


RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 


) e 13. — Preço da assignatura , 

= No mesmo escriptorio recebem-se os aununcios e correspondências 
"estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10 réis 

to de 25 por cento. — A Empreza acceita, e publicará 


por trimestre 184500 réis — PROVINCIAS , trimestre 
francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS , por linha, 
CIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 
gratuitamente, 
nde-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º" 18619 


(franco) 18900 réis — 


120 reis. — Os swas. 
qualquer artigo em relação com o programma 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção Geral das obras publicas. 
Repartição do commercio. 


* Para conhecimento do Corpo do 
commercio, e de quem mais possa in- 
teressar, se faz publica a seguinte com- 
municação dirigida pelo Consul geral 
de Portugal nos Paizes Baixos, a esta 
Repartição em data de 1 de Agosto 
ultimo : . : 

« Que o Governo deste reino (Pai- 
zes Baixos) tem adoptado uma Lei, 
para abolir os direitos de tonelagem. 
« Os navios portuguezes pagando 
actualmente um direito de 45 centi- 
mos com 13 por cento addicionaes na 
entrada e o mesmo na sahida por 
cada tonelada (medida hollandeza) não 
pagarão nenhum direito de tonelagem 
desde o 1.º de Janeiro de 1856, épo- 
ca em que a dita Lei principiará a 
ter vigor. » 

Repartição do commercio, 2 de 
Outubro de 1855. = Albano 4. da 
ilveira Pinto, Chefe da Repartição , 
aduado no Ministerio das Obras Pu- 
licas. 


——— 


INISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. | 


ongratulações a Sua Magestade El-Rei o 
Senhor DOM PEDRO QUINTO pelo mo- 
tivo da feliz inauguração do Seu Rei- 
nado. 


ongratulação do Conselho superior de Ins- 
trucção publica, apresentada a Sua Ma- 
gestade pelo Bispo do Porto e pelo Deão 
da Sé Patriarchal de Lisboa. 


O Conselho superior de Ins-. 
rucção publica vem jubiloso pagar um tri- 
uto de amor e homenagem, felicitando a 
Ossa Magestade pela ascenção ao Throno 
e Seus Augustos Predecessores, de muito 
ta e muito gloriosa Memoria, 

As sublimes virtudes, o engenho pri- 
oroso, e a cultura esmerada do elevado 
pirito de Vossa Magestade, são para to- 
o o povo porluguez o penhor mais segu- 
o da fiel observancia dos bons principios 
que tão estreitamente prendem as libor- 
ades publicas, e prosperidade do paiz. 
O Conselho superior tambem espera 
nfiadamente do paternal desvélo de Vossa 
gestade singular protecção á Instrucção 
blica, em que Vossa Magestade Figura 
mo cultor mui distincto; e como Sobe- 
ano dará muitos creditos á Monarchia. 
Digne-se Vossa Magestado de acolher 
enevolo a expressão fiel e respeitosa do 
Onselho superior, € os votos sinceros que 
à pela vida e prosperidade do Vossa Ma- 
stade, de seu Augusto Pai, de toda a 
eal Familia. 

Coimbra, em Conselho de 14 de Se- 
lembro de 1855. = José Ernesto de Car- 


Sennon! 


Igueiredo = Luiz Ignacio. Ferreira = 
Ecretario geral, José Antonio do Amorim. 


ins Bandeira = Antonio Cardoso Borges de 
i (0) 


Allocuções do Commissario geral dos Es- 
tudos no districto de Lisboa, em nome 
do Lyceu Nacional e da Associasão dos 
Professores de Instrucção primaria nesta 
cidude. É 

Sexmor | O Corpo cathedralico do Ly- 
ceu Nacional de Lisboa, que temos a hon- 
ra de representar perante Vossa Magestade, 
congralulando-se com todos os portugue- 
zes polo fauslissimo acontecimento da ex- 
altação de Vossa Magestade ao Throno de 
Seus Augustos Maiores, vem depositar nos 
degráos deste mesmo Throno votos leaes, 
votos sinceramente portuguezes, que - di- 
Pigem / e não cessarão nunca de dirigir, 
com o maior ardor, ao Céo para que o 
Reinado de Vossa Magestade seja sempre 
feliz, seja sempre objecto das bençãos da 
Nação Portugueza. 

Senhor | Os. Augustos Predecessores 
de Vossa Magestade liveram por Limbre 
cultivar e proteger as lettras, e os bons, 
estudos : como poderia, pois, faltar-lhes 
ajuda e favor hoje que Vossa Magostade , 
cujos preclaros dotes mereceram o applau- 
so, e exercilaram as sympathias geraes da 
Europa esclarecida , occupa o Throno de 
Seus Maiores? Este favor não faltará, por- 
tanto, aos estudos, nem aos que teem por 
dever o tão arduo mister de exercita-los, e 
transmitti-los á mocidade, porque Vossa 
Magestade é competente apreciador das yan- 
tagens, que devem resultar para os sub- 
ditos do que fuz a gloria do Seu Sobe- 
rano. E com quanto seja certo, Senhor, 
que a todos os Governos destes Reinos , 
pelo decurso de muitos annos, deveu es- 
pecial cuidado a educação moral e littera 
ria da mocidade, comtudo é igualmente 
corto, que muito ainda ficou para fazer- 
se, Vossa Magestade, Senhor, o Fará, e 
as letras eos que se lhes dedicam, e essa 
nova geração que se prepara, e que, bem 
dirigida, seráa honra, como é a esporan- 
ça, desta nossa boa terra, erguerão a Vos- 
sa Magestade um' padrão immorredouro de 
louvor e agradecimento merecidos. 


Senox | A Associação dos Professo- 
s de Instrueção primaria manda-nos fe- 
a Vossa Magestade pela desejada ex- 
altição de Vossa Magestade ao Throno de 
Seus Maiores, e é com jubilo inexplicavel, 
que desempenhamos tão honrosa, como 
grata comissão; porque, Senhor, se to- 
das as classes da familia porlugueza teem 
postas em Vossa Magestade grandes espe- 
ranças, quaes não devem ser as desta clas- 
se menos favorecida ? Vossa Magostade Se- 
nhor, sabe avaliar, quanto laboriosa, quanto 
diMicil, e quanto ao mesmo tempo impor- 
lantissima para a sociedade a missão con- 
finda aos desvalidos educadores da primei- 
ra mocidade, Isto basta, Senhor | 
Senhor | Digne-Se Vossa Mugestado de 
acceitar os protestos do nosso mais pro- 
fundo respeito, da nossa mais decidida 
obediencia, e do nosso mais escrupuloso 
empenho dos deveres que nos obrigam ; e 
com. estes protestos ingenuos e verdadeiros, 
incessantes votos pela prosperidade do Rei- 
nado do Vossa Magestade, que Deos dilate 
por largos annos, para ventura e. gloria 
da Nação portugueza. 


———— ee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Honrex pelas 6 horas e 45 minutos 
da tarde entrou no Tejo. o, vapor inglez 


Tay, procedente dos portos do Brazil. 
E” provavel que a correspondencia des- 


ta cidade não podesse vir no correio que 


sabiu hontem, e por isso só aqui dove es- 


tar na terça foira. 


| cahiram no concelho de Faro e outros do 


O varor;«Duquo do Porto» apezar 
de ter tido uma viagem de perto de 4 dias, 
em consequencia do desarranjo da maqui- 
na, foi obrigado pelo conselho de saude 
aos cinco dias de quarentena | [|| Os/pas- 
sageiros só poderam desembarcar no dia 
3 do corrente. 


No dia 16 do corrente pelas 2 horas 
da tarde tem de se arrematar perante a 
delegação da Alfandega da-Povoa de Var- 
zim , varios objectos salvados d'uma em- 
barcação que ha tempos ali naufragara. 


O Vice-Consulado da Sardenha mu- 
dou-se para a rua do Bomjardim n.º 484. 


A comuissão de soecorros da fregue- 
zia de Cedofeita , visto Ler melhorado con- 
sideravelmente o estado sanitario, daquella 
freguezia , resolveu continuar apenas a pres- 
tar soecorros: aos doentes que se acham 
em tratamento e conservar por espaço de 
dous mezes o excedente da receita á des- 
pezr, para no caso de não reaparecer a 
molestia, dar o destino que lhe parecer 
conveniente, ao que não fór reclamado 
pelos subscriptores. Tambem vai apresen 
tar-lhes a conta da receita e despeza. 

E' de esperar que as outras commis- 
sões sigam este exemplo. 


O banco d'Inglaterra elevou a taxa do 
desconto de 4 a 5 por 100. 

No dia 27 os consolidados foram ne- 
gociados de 88% a 88%. 


Na feira de Villa Nova (de;iFamalição 
em 3 do corrente regulãram sos corcaes 
os preços seguintes 


Milho 520 a 540 — Centeio 600 a 640 
— Feijão 480 — Batatas 320 — Castanhas 
240. a: 


O sur. Wenseslão da Costa Dourado 
actual director de mez do Recolhimento 
das Raparigas Abandonadas sabendo que o 
dia 5 do corrente era o anniyersario na- 
talício do snr. Conde de Ferreira fez ador- 
nar aquelle estabelecimento e deu é sua 
custa um lauto jantar a todas as recolhi- 
das no fim do qual foram á capella orar 
em favor do seu primeiro protector o snr. 
Conde de Ferreira. j 

A" noute esteve q exterior: do edificio 


iluminado. 


AxaxnÃ dove tor lugar no lheatro de 
S. João a representação do drama — O 
Conde de 8. Germano, ou o Diabo em Pa- 
ris — pela companhia portugueza. 

EP” traducção feita pelo snr. J. M. da 
Silva Vieira, e dizem-nos que se acha 
muito bem ensaiado, e que é digno de 
ser visto. 


E 


Nas ilhas do Pico e Fayal nos Açores, 
estão já terminadas as vindimas. — Segun- 
do o Açoriano Oriental o vinho é pouco 
o o bom será raro. 


No districto de Faro tem havido abun- 
dantes chuvas e frequentes trovoadas, o 


que tem causado grandes prejuizos para a 
principal riqueza agricola do Algarve. As 
chuvas e trovoadas que nos dias 25 e 26 


districto, diz o Jornal do Commercio, 
arruinaram o figo que estava na secca. 


O snr. Escosura, ministro de Hespa- 
nha junto á nossa corle, partiu de Lisboa 


Ux jornal inglez publica a seguinte 
interessante communicação, que lhe foi 
feita pelo dr. Dionysius Lardner' relati- 
vamente ao poder dos telegraphos electri- 
cos: — « Ha algum tempo que se fez a 
seguinte experiencia sob a minha direcção 
ea de M. Leverrier no Ministerio do In- 
terior em Pariz, em presença de duas com- 
missões —uma da Assemblea legislativa o 
outra do Instituto: — Preparou-se um fio 
telegraphico que partindo de uma salla 
m'aquelle ministerio se estendia por uma 
grande parte da França e yinha recolher- 
se á mesma salla ficando assim as duas 
extremidades do mesmo fio no lugar onde 
tinha de ser feita a experiencia. A exten- 
são do arame electrico era de 1,082 mi- 
lhas. Tanto a chegada como a partida do 
despacho: tinha lugar á vista das commis- 
sões. Um despacho consistindo de 282 
palavras foi transmittido de uma das ex- 
tremidades do arame; um ponteiro de 
ferro applicado na outra extremidade prin- 
cipiou immediatamente a escrever a par- 
ticipação n'uma folha de papel, e dentro 
de 52 segundos ella se achava completa- 
mento, escripta sem faltar uma só letra em 
cada palavra e sem abreviataras. Poresto 
meio, portanto, empregando numeros re- 
dondos , n'uma hora poderiam transmittir- 
se 20,000 palavras; a correspondencia do 
uma gazeta, que occupasse seis columnas 
seria transmittida em duas horas. E'des- 


necessario dizer que nem a extensão do des- 
pacho nem a distancia influe em cousa 
alguma no resultado. A promptidao da 
chegada em todos os casos será a mesma, 
qualquer que seja a distancia, ou 10,000 
ou 1,000 milhas, e a extensão do despa- 
cho augmentará simplesmente o tempo da 
sua transmissão para o papel na rasão de 
300 palavras por minuto. Porque se não 
aproveitam então os governos de Inglater- 
ra e França deste poder ? Depois da expe- 
riencia mencionada o governo francez ti- 
nha o apparelho necessario construido, e 
ainda o possue. Por mais de uma vez 
perguntei ás aulhoridades porque se não 
aproveilavam delle, a sua resposta porem 
foi que, salvo casos mui raros c excepeio- 
naes, 20 ou 80 palavras eram iuteiramen- 
te suficientes para participações telegra- 
phicas, e que não valia a pena para esses 
casos excepcionaes estabelacor a organisa- 
ção precisa para estes Lelegraphos.» 


M. Pererre, banqueiro parisiense acha- 
se em Vienna d'Austria tractando d'uma 
empreza, cujo fim é unir os caminhos de 
ferro francezes aos austriacos, por uma 
via ferrea que deve atravessar a Suissa, 
estabelecendo desta forma uma communi- 
cação directa entre Vienna e Paris. 


A Patria conta esta anedocta : Diz- 
se que alguns dias antes do assalto de & 
do Setembro o general Gortschakof?, es- 
crevendo ao general Pelissier, accrescen- 
tara em um post-scriptum o seguinte: — 
« Faltam-me charutos; muito mé obzequia- 
« rieis, general, se me enviasseis um mas- 
« so delles. » j Ear 

* Na volta do “correio o general Pelissier 
enviou ao generalisssmo russo uma caixa 
de charutos com esta inscripção — Oferta 
da França ao exercito do Oriente. (Etren- 
nes dela France à Parmée d'Orient). Este 
dito agudo e do bom gosto divertio muito, 
diz-se, o estado maior dos dous exercitos. 
Alguns dias depois o general Pelissier dava 
o assalto e expulsava Gortschakof? de Se- 
bastopol. 


“Le-se no Braz Tizana : 


para Madrid, onde foi chamado pelo seu 


sou governo, diz a Revolução de Setembro, 


Desgosto commercial. — Nota-se grave 
desgosto no commercio  d cidade pela 
prohibição da feira de Vizeu, que na 


2 


O COMMERCIO. 


verdade causa gravissimo prejuizo ao com= 
mercio portuense. Sabe-se que 0" governa 
no civil officiou energicamento ao governo 
sobre este melindroso successo! além do 
terminantes cartas particulares; lo! iMesmo 
sentido. Tendo a capital recebida Hnidias 
em seu seio 20,000 pessias das províncias 
apesar da cholera, a prohibição” das feiras; 
com o pretexto da cholera , depois, disto, 
um contrasenso 
ande Crise. A falta das feiras, tem 
produzido nesta cidade uma crise fabril. 
Alguns fabricantes pagaram os, alugueres 
com fazendas: que tem empatadas; e um 
fugiu ha dias por não poder fazer os seus 
pagamentos. Isto deve merecer muito é 
muito seriumento a altcução do governo. 


————— ia ———— 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Correspondem a 27 as folhas de Pa- 
riz, que hoje recebemos. , Nada. trazem “do 
novo da Crimea, continuando a oceupar- 
so em dar pormenores dos ultimos succes- 
sos de Sebastopol. Na falta pois de no- 
ticias palpitantes abaixo damos hoje o ex- 
“tenso. relatorio de 14-do marechal Pelissior, 
que supposto pouco adiante ao relatorio do 
mesmo general do dia 11 e que já publica- 
mos, “comtudo são alli muito mais dosen- 
volvidos os diffarentes pontos, que só. foram 
esbuçados no primeiro. 

As participações da Lelegraphia par- 
ticular que. publica-o «Jornal dos Debates» 
são as seguintes : 

LONDRES; 27 de Setembro, — O ban- 
co d'Inglaterra acaba de elevar a taxa do 
desconto de 4 e meio w 5 por 100. Os 
consolidados foram negociados de 88 5 oi- 
tavos a 889 3 quartos, 

TRIESTE, 27 de Setembro. — Pelo 
correio de Constantinopla de 17 receben- 
seu notiein que as tropas turtas na Cri- 
mea, que tinham começado a embarcar 
para a Asia, foram mandadas para Eapa- 
toria a fim de cooperar para o movitnento 
que seria: tentado na rectaguiirda do exor- 
cito russo. Dez navios enrregados de tro- 
pas estão já para esto effeito em Eopatoria 
Por consequencia o contingente anglo-tur- 
co, que ha alguns dias estava destinado 
para tr para a Crimea, dirigir-so-haa Tre- 
bizonda para ser collocado sob o comman- 
do d'Omer-Pacha! 

As noticias de Trebizonda , som data 
de 6 de Setembro, dizem positivamente 
que os russos abandonaram as visinltan- 
tas do Erzeróuin e que se acham em Mol- 
lab-Suleiman. 


& 


O intendente geral do exercito do Ori- 
ento dirigio 0 relatorio seguinte ao mare 
clral ministro da guerra ftancez : 


SEBASTOPOL, 11 de Setembro 

de 18; 

« Snr. marechal, — À gloriosa jornada 

de 8 fez entrar nas nossas ambnlancias 
4,472 feridos francezes, dos quaes 212 of- 
ficines; tambem alli entraram 554 feridos 
russos. Foi nocessaria a actividade, a ex- 
pertencia é a dedicação do pessoal collocado 
sob as minhas ordens para que o Serviço 
podesse fazer-se convenientemente nestas 
cireunstancias excepcionaes. Os feridos fo- 
ram tirados do campo com toda apromp- 


tidão que era possivel, n'um labyrintho de |, 


trincheiras sobre que cahia um chuveiro 
de projectis. Perto de 3000 homens ti- 
nham sido trazidos desde .o dia 8. Nos 
ataques de esquerda, onde o lerreno per- 
miltia enviar os machos para a condueção 
dos feridos quasi ao lugar do combate, a 
openação foz-se com muita rapidez; na 
direita havia muito maiores dificuldades, 
em consequencia dus quebradas profundas. 
e quasi indcessiveis; ahi às feridos de- 
, Mam ser necessariamente transportados em 
mavas a uma enorme distancia, e faltavam. 
braços para isso : chegada a noute, o com- 
bate ainda” durava, e os ultimos soldados 
cahidos chegaram 4 ambulancia no dia 9 
pela manh A" noute, todos, apesar do 
sou grande mumero, tinham recebido um: 
primeiro curativo, linhawm-se feito as opera-. 
ções:mais urgentes. Os nossos medicos mul- 
tiplicaram-se ; cinco 'd'entre elles foram fo- 
ridos: M. M, Didiot, Daga, Huard, Darcy 
e Goinard. ! 

« Temos hoje nas nossas ambulancias 
da Crimea 10,520 homens, dos quaes 372] 
oíficiaes. O serviço ahi está assegurado 
d'uma maneira completa. Na previsão dos 
“contecimentos -que se «produsiram, «eu li- 


meios da ambrilancia de Kamiesch, que ti- 
cabia. nas ainbulancias das divisões , é para 


feridos depois do combat 6 
seus nn hoje a 1,590, mui 


convenientemente: eleoidos debaixo das 
sarrutas, & O ser e 
to assegurado, graças ao: contiirsor do sit, 


que a meu pedido tinha mandado des 


n- 


barcar antecipadamente e pôr á minha dis- 
posição 12 cirurgiões da marinha. 


« M. M. Bondurand e Le Ganchois- 
Fórand, intendentes do 1.º e 2º coro 
d'exereito, auxiliacam=me adimiravelmente. 
Tinham tomado as. melhores disposições. 
Officines de saude, funecionarios da inten- 
deneia, oflicines d'administração, oMe 
e soldados do trem das bagageris, enfe 
meiros, todos. cumpriram o seu dever com 
a mais louvavel e completa dedicação" e 
neste dia tão glorioso para as nossas ar- 
mas, o serviço hospitaleiro e administra 
tivo desempenharam dignamente a larefa 
que lhes [ora confiada fe 

« Sou com respeito, senhor ministro, 
ele. 


« BrancHor » 


Diz o «Globo» que o numero total 
dns perdas sofívidas pelos Inglezes em 8 
de Setembro, no ataque do Redente, cle- 
va-se a 2,447 homens, mortos, feridos e 
extravíados. 


RELATORIO DO MARECHAL PELISSIER. 


«QUARTEL GENERAL, SEBAS- 
TOPOL, 14 de Setembro. 

« Snr. Marechal, — Tenho a honra 
de dirigir a vossa ex.?, como participei 
em men despacho de 11,0 meu relatorio 
sobre a tornada do Sebnstopol. 

« Pareria que estava chegado o mo- 
mento de dar o assalto. Havia algum tem- 
po que un esquerda as obras dos enge- 
nheiros estavam já de 30 a 40 metros dis- 
tantes do Bastião do Mastro (N.º 4 dos 
Russos), e do Bastião Central (N.º 5). Na 
direita os nossos aproxes, que se tinham 
adiantado activamente sob a protecção do 
sustentado fogo da artilheria, que rompeu 
no dia 17, não estavam a mais de 25 me- 
tros do saliente de Malakol? e do Peque- 
no Redento da bahia da Carena. A ar- 
tilheria Linha construido perto de 109:ha- 
terias, peleitamento servidas , apresentan- 
do um todo de 35) boceas de fogo n 
ataques davesquerda, e 250 nos da direi- 
ta, Do seu lado os inglezes, ainda que 
impedidos pelas difficuldados do terreno, 
tinham chegrdo a pertu de 209 metros do 
grande Redente (Bastiao N.º 3 dos Rus- 
sos) sobre o qual se dirigiam e podiam 
Jogar com 208 peças.. -Os Russos, aprovei- 
tundo-se do tempo, estavam levantando, 
um segundo contorno do lado de Malakoll, | 
que era- prudente não deixar terminar, Fi 
nalmente, o exercito desoccorro linha aça- 
bado “de soflver uma completa derrota no 
Tehernaya em 16 d'Agosto ; tinha ahi so-| 
firido grandes perdas e não era de presu- 
tin que tentasse outra voz para soccorrer 
a praça atacar estas posições, que tinha- 
mos reforçado, a onde. pudiamos repellir 
todas as tentativas do inimigo. 

« Foi portanto combinado entre miin 
eo general Simpson, darmos um ataque 
decisivo. Os generaes que commandavam, 
heria e 05 engenheiros dos dous exer- 
citos concordaram inteiramente com esta 
opiniao. O dia 8 de Setembro foi o dia 
fixado para o ataque. 

« O inimigo, como já live à honra de 
expor a V. Exe.º, devia ser atacado. nos 
portos principaes de seu vasto recinto para 
obstar a que elle dirigisse todas as suas 
reservas contra um mesmo ataque e para 
lhe causar inquietações “a respeito. da ei 
dade onde vai dar a ponte, pela qual elle 
se podia retirar. O general Salles, como 
1.º corpo, reforçado por uma brigada sar- 
da, que o generil La Marmora me offore- 
ceu, devia “tacar a cidade pela esquorda; 
no centro os Inglvzes deviam assaltar o 
(Grande Redente; firalinente, na nossa di- 
reita, o general Bosquet devia atacar Ma- 
lakkolte o pd) Redente da Carena (Bas- 
tião n.º '2 dos Russos), pontos “sulientes:do 
recitito do Karabelnaia. 

Tomaram-se as “seguintes disposições 
para cida um destes ataques. Na -esquer- 


nha feito augmentar consideravelmente -os' 


batalhão do Caçadores a pé, commandante 


nha recebido antecipada meme oque já não 
a qual foi possivel mandar aínda 1:00 
7 0 numero de 
acha-se perfeilamens 


“vice-alinirante comandante: da esquadem 


da, 'a divisão «de Levaillant, (2.º regimen-. 
todo 1.º «corpo; “Brigada do fab her PEA 


Rogie; 21 de linha, tenente coronel Villerot; 
Hã ant tenente corona, Malle 


guda do Trochu; 40 da linha, 
coronel Lo Banneur; co l 
Lattorro) encarregada do ataque am Bas- 
tião contrul e suos meias luas, astava col- 


looada nas: paralelas mais avangadaso AM 


sua direita estava a divisão dAutemaree 
(Brigada: Nío! 5.º batalhão do em Ng 
pás comandante Guemierç 19 de linhas, 
coronel Guignard; 26 de linha, coronel 
Serbicrs; Brigada Breton; 3) de linha, co- 
ronel Comigaam; 74 de linha, coronel 
Guyot de Lespart, a qual devia seguiroos 
passos da divisão de Levaillant, e tomar 
a garganta do bastião do Mastro e das ba- 
terias ali levantadas. A brigada sarda do ge- 
neral Cialdini, collocada ao tudo da divisão 
dAutemarre, devia atacar o flanco direito 
do mesmo bastião. Finalmente, a divisão 
de Boual, (4º do 1.º corpo, general Le- 
fovre, 1.º de caçadores a pé, commandan- 
te Guiomard; 18 de linha, coronel Dontin: 


gene 
Neg 
divisão de Paté (3.º do 1.º corpo; brigada 
Le Beuret; 6º batalhão de caçadores a 
pé, Commandanto Fermier da la Prevotais; 
28 de linha, coronel Lartigues; 93 db li- 
nha, coronel Conseil Dumesnil; brigada de 
Buzaine; 1.º regimento da Legião Estran- 
geira, tenente coronel Martenol de Gordonl; 
2.º regimento da Legiao Estrangeira, coro- 
nel Chabriêres) serviam de reserva á divi- 
são de Levaillant; alem disto e para estar 
preparado para as eventualidades deste la- 
do, eu tinha mandado vir de Kamiesch, e 
cullocado sob as ordens do general Sallos, 
os regimentos de linha 30 e 35, que li- 
nham sido collocados na extrema esquer- 
da, e asseguravam fortemente deste lado a 
posse de nossas linhas, 

« No Karabelnaia:, como já disse, o 
nosso ataque devia ter lugar em tres pon- 
tos; na esquerda, sobre MalakolF e seu 
reducto ; na direita, sobre o Pequeno Re- 
dente da Carena; e no centro sobre-a cor- 
tina, que une estas dnas obras. O sys- 
tema de Malakoff? era evidentemente o 
ponto mais importante do recinto; a sua 
oceupação traria forçosamente a succes- 
siva queda das drfezas da praça, e eu 
linha ajuntado ás tropas de que já disp 
nha o general Bosquet, toda a infantaria 
da Guarda Imperial, 

« O ataque da esquerda sobre Mala 
koff foi confiado ao general Mac Malion 
(1.º divisão do 2.º corpo; 1.º brigada, 
coronel Decaen; 2.º brigada, general Vinoy; 
1.º batalhão de caçadures a pé, comnan- 
dante Gambicr; 20 de lmha, coronel Orian- 
ne; 27 de linha, coronel Adam), que u- 
nha em reserva a brigada Winplen (3.º de 
zouaves, coronel Polnes; 30 de linha, to- 
nente-coronol Nicolas, e atiradores d'Ar- 
gel, coronel Rose), tirada da divisão Ga- 
mou, e os dous batalhões de zouaves da 
guarda (coranel Jan). 

« O ataque da direita sobre o Redea- 
te foi confiado: ao general Dulac (brigada 
Saint-Pol: 17 de cagadures a pé, com- 
mandante Férussac; 97 de linha, coronel 
Dupuis; 85, enronel Juvel; 2.º brigada, 
general Bisson; LO de linha, comnandan- 
le Lacontrie; 61 de linha, coronel Luxis), 
tendo cm reserva a brigada Marolles (Ló 
de linha, comnel Guerta; 95 de linha, 
coronel Malherbe), du divisão d'Aucelle, e 
o batalhão de caçadores a pé da guarda 
(comandante Conuulier da Luginióre). Ri- 
nalimente o general de LaMotterouge (bri 
gada do general Bourbaki: 4.º de caça- 
dores a pé, commandante Clinchant, 36.do 
linha, coronel Bexthior; LOU de linha, co- 
ronel Mathieu; 2.º brigada, coronel Pi- 
card: 91 de linha, coronel Herguera) com- 
vuadava o ataque do contro pelo meio 
ta cortina, tendo com «eeseuva os atirado- 
res (coraneis: Mantera e Douay) e os gra- 
nadeiros (coroneis Blanchard e Dalton; da 
guarda, sob oscomimando directo do gene- 
ral de divisão da guarda Mellinet, Lendo 
sob as suas ordens os generaes da. briga- 
da Pontevés e Failly. 

« Para a collocação destas tropas, as 
nossas trincheiras tinham sido divididas 


em tres Duirros, cada um «dosiquaes devia - 


conter na sua parte avançada a quasi lo- 
talidade da divisão d'ataque, «e as meservas 
deviam achar lugar tanto nas-antigas-trin- 
cheiras bem calculadas para as conter, 
como nas quebradas de Karabelnaia o de 
Carena. “Era essencial, para melhar enga- 


nar o inimigo, que a rounião de. todas. 


estas tropas podesse fazer-se sem «que o. 


» nossas | E n 
80 de linha coronel sido seguidas com grande cuidado, e em 


inimigo a soubesse; por isso todas as lj. 
nhas descompmunicação que conduziam 4 
ças. d'urmas avançadas tinham 


toda ar parte onde se podia ser visto se tj. 
nham feito as obras necessarias para o evitar, 

a Tanto pura os ataques de esquerda 
como para) os da direita, estavam desig. 
nados destweumentos de engenharia e ar 
tilherim a fim de serem colocados á frento 
uda uam das columnas «d'ataque, Os 
sapadores do engenharia deviam com os 
auxiliares de vanguarda de cada ataque 
estar promptos a lançar pontes: em cuja 
"manobra se tinham exoreitado:, e onjos 
materiaos estavam dispostos d'ântemão em 
primeira linha. Os artilheiros: deviam es- 
tar munidos de tudo o que é necessario, 
martelos, degoladores estopins, 6te., pata 
estar prompltos a eneravar qu. desencravar 
as peças, segundo q: caso: pedisse, e a vol- 
[tar contra o inimigo, so possivel fosse, 
| aquellas que tivessemos conquistado. Alem 
disto, nos primeiros bataliôps: deceada 
ataque um certo numero: deliomens: de. 
via estar munido «'utensilios de cabo emrto, 
que se podessem levar no cinturão da 
cartuxeira, para abrir passagens, encher, 
os fossos, em summa, expentar os tpaba- 
lhos urgentes e tão importantos dos pri- 
meiro mo manto. a é 

« Alem disto, tinhameso: preparado 
reservas, de batonias de cam panha: deimudo 
que podesse rapidamente im Lo mar paro 
na o. Nos ataques da esquerda nha 
bateria de campanha doy ia ser colocada 
num sítio visinho do recinto, com os sens 
cavallos a pequena distancia, estando os 
seus artilheiros. providos com: tirantes para 
sabirem se necessario fosse ; duas ulras 
baterias (da 1.º divisão) deviam conservar- 
se no: Clocheton; finalmente uma quarta 
devia diigir-se para a patremidade os. 
querda do Lazaseto. Para os ataques da 
direita, uma reserva do 24 bogcas' do fam. 
go de campanha; devia ser colocada, a, 
saber: 12 boceas de fogo divisionarias na 
antiga bateria de Lancastre, o 12º boceas 
da guarda no reducto Vietoria. Trabalha- 
dores postados em pontos designados de- 
viam, no momento opportuno, «preparar 
o caminho: para esta arulheria. 

«A fim de estar prompto para todo, 
o acontecimento, a 1% brigada da divisão 
«dPAnrello estava postada do modo a poder 
repellic, com o anxilio das batenias  oudos 
reductos , que existiam nesta direcção, lp 
da a empreza do inimigo sobre os contra- 
fortes d'frkermana. 

«Do lado de nossas; linhas; o: genes 
ral Herbillon tinha ordem de fazer guar- 
necer as posições do Tebecnsiao mandando 
correr ás armas a sua intânienia , montar 
vallo a sua cavalaria e metter o galo 
rretas da artilheria na hora fisada 
o ataque. Eu linha tambem man- 
dado vir para perto delle a brigada decou- 
rueciros do general Porton. O ganstalTa 
Marmora estava prevenido «estas dispost= + 
ções. Quanto do general PAlonville, ello 
devia na nonte de 7 para 8, oretnoceder 
do valle de Baidar para vir tomar, perto 
da ponte d atzen, uma to do 
concentração vantajosa para o caso em 
que o exereito do soccorra tivesse querido 
ameaçar-nos no exterior 

« De commnm acesrdo, eme o ge 
neval Simpson, tinhamos fixado a hora lo 
meio “dia para dar o assálto. A hora es- 
colhida tinha diversas vantagens: dava-nos 
probabilidades favoraveis pira .esperar sur 
prebender bruscamente o imimigo, e, no 
caso em que o exercito russo «e socer 
ro tivosse querislo fazer wma tentativa de- 
sesperda para desembaraçar a praça, ter- 
Hho-hia) sido impossivel promnciar mules 
| do fim do dia um movimento vigoroso cam- 
tea as nossas linhas; qualquer que o 
o resultailo de nosso ataque, tinhamos 
ao dia soguinte para “deliberar. : 

« Na manha de 8, a artilheria de 
nossos ataquos de esquerda, que desde 0 
dia 5 ao amanhecer Linha “conservado mm 
fogo violento, cuntinmoa a esmagar O in 
migo com cs seus projectis : nos ataques 
da direita, as nossas baterias atiraram lam- 
bem vivamente, mas continuando cojtto- 
dosamente “o procedimento. que “tinha to- 
| mrado alguns “dias antes, em vista doque 
devia, passarsse. E 

«Pelas 8 oras, “a engenharia “tinha 
poa sobro-o Dustião Eid ai 
nas de projecção carregaias cada uma tm. 
100 Pr RARE & se -4 mesma 'hor 
lina fuito saltar adianto «de - nossos apto- 
xos, na frente-da torreMalakoff, tres for- 


O COMMERCIO. 


nilhos carregados juntamente com 1,500 
kilogr- de polvora, afim de destruir as 
lerias inferiores do minador russo. 
galeni A 
« A posse de Malakoff devendo dici- 
dir das victoria daquelle dia, os outros ata- 
ques lhe tinham sido sobordinados , e es- 
Ira convencionado com, o general Sim- 
son que os inglezes não alacariam o gran- 
do Redente sento depois. do signal que eu 
ho: fizesso de que: estavamos seguros de 
Nalabof; Da mesma sorte, o general Sal- 
ks não faria. mover suas tropas senão. no 
momento, que eu lhe indicasse por um ou- 
tro signal. do 

« Um pouco antes do meio. dia, to- 
das as tropas estavam perfeitamente em 

| ordom nos: pontos: indicados, e as outras 
disposições eram pontualmente executadas. 
(0) general Salles estava promplo ; o gene- 
ml Bosquel. estava no. posto do combate 
que havia escolhido na 6.º paralela, e éu 
mesmo tinha chegadb com os os generaes 
Thiny, d'artilherias, Niel, d'engenharia, e 
de Martimprey, meu-chefo de estado maior 
goncral, no- reducto Brancion, que: destinei 
para quartel general. 

« Os relogios tinham: sido: acertados 
unspelos outros. Ao meio diajem ponto 
todas as nossas baterias cessaram de troar, 
para começam tiros mais distantes sobre as 
reservas do inimigo, A" voz de seus «che- 
fos, as divisões de Mac-Mahon, Dulac, e 
de M. La Motterouge sahem dos intrin- 
cheiramentos. Os tambores e elarins to- 
cam, à avançar, e, ao grito de — viva o 
Imperador | — mil vezes repetido por toda 
a linha, nossos. intrepidos soldados se pre- 
cipitam sobre as defezas do inimigo. Foi 
um, momento solemne. 

«A 4,3 brigada da divisão de Mac- 
Mahou, o 1.º de zuavos à frente, seguido 
do 7.º de linha, tendo á sua, esquerda o 
4º de caçadores a pó, avançam contra 
afrente do lado esquerdo e saliento da 
obra Malakoft. A largura e profundidade 
do fosso, a altura é o escarpado. dos para- 
peitos Lornaxaim a subida extremamento, dif- 
ficultosa para a nossa gente; mas em fim 
elles chegas acima. das muralhas, guar- 
necidas de uu sos, que se deixam matar 
no seu posto, e que á falta de armas se 
servem de alviões, pedras, lanadas, e de 
tudo o que achavam é mão. Houye então 
umaluta corpo a corpo, um destes comba- 
tes terníveis no qual a intrepidez de nos- 
sos soldados e seus chefes podia ter a 
vantagem. Saltum logo á obra, repellem 
Os PUSSOS Que continuam a resistir, espou- 
cos instantes depois a bandeira de França 
estava asteada sobre Malakofl! para nunca 
wais ser arrancada. 

« Na dineita e no centro, como mes- 
mo valor que se tinha destruido Lodos os | 
ubstnculos e repeltido para longe o inimi- 
so, as divisões Dulue e do La Mottenonge, 
conduzidas por seus chefes se tinham apo- 
derado do pequeno nedente da Carenagera 


e da cortina, chegando mesmo aló À se- 
gunda linha em constryeção. Por toda a 


parte estavamos de posse de todas as obras 
alncadas. Mas o primeino e brilhante suc- 
sesso foi preciso custar-nos bem caro. Fe- 
tido com um estilhaço: de boba ny lado di 
teilo o general Bosquet foi obrigado a dei- 
xar o campo da batalha. Eu tinha con- 
lindo o comando so general Bulac, que 
foi perfeitamente secundado pelo general 
de Linicrs, cliefe «de estado maior do 2.º 
corpo. 

« Os engenheiros «que marcharam com 
às columnas d'assullo, estavam já na obra, 
enlulhavam os fossas, abriam passagens, e 
lunçavam pontes. A segunda brigada do 
eneral Mag-Mahon avançava rapidamente 
bam reforçar Malakofl, Fiz o signal con- 
Vencionado com o general Simpson para 
talaque do grande Redente, e pouço de- 
bois para ataçar a cidade. - 

« Os inglezes tinham 200.metros a atra- 
vessar debaixo de um fogo terrivel de me- | 
tralha, Este “espaço foi em pouco tempo 
Jineado «de endavores : comtudo-estas per- 
das mão “detiuham a maroha «da columna 
Ualaque que chegava dirigindo-se sobre o 
“apital da obra. Nesceu ao fosso, que tem 
Perto de B metros de profundidade, e ape- 
“ur de todos «os esforços «dos russos esca- 
hm a muralha e tomou o saliente do-Rg- 
ento, de 
E Alhi, depois do 1.º combate-que custou 
ao AOS, Tussoss os soldados .inglezos não 
“havaço diante do si senão um vasto es- 
Paço ulastrado do ballas do inimigos, 
E linha abrigado por traz das pare- 
+5 alosladas.  Aguelles que chegava a-j 


fora do. combate, 
terem sustentado. por espaço de duas horas 
este combate desigual que os Inglezes de- 
cidiram evacuar o Redente; elles o fizeram 
com tal firmeza que o inimigo não ousou 
avançar. 

« Comtudo na esquerda, ao signal con- 
vencionado , as columnas da divisão Le- 
vaillant, commandadas pelos generaes Cons- 
ton e Trochu, precipitavam-se de cabeça 
baixa sobre o flanco esquerdo do bas- 
tião central, e da meia lua esquerda. Ape- 
zar d'uma seraivada de ballas e de pro- 
Jeclis e depois U'uma luta encarniçada, o 
arrojo e vigor destas bravas tropas trium- 
pharam a principio da resistencia do ini- 
migo, e apezar das dilienldades accumu- 
ladas diante. de si, penetraram nas duas 
obras. Porem o inimigo, reforçado por 
de traz dps escondrijos successivos , conser- 
vava-se firmp por toda a parse. Uma, fnsi- 
laria mortifera. partia de todas as eminene 
peças que só naquella «accasião foram vis- 
tas dos nossos, e peças de campanha que 
chegaram de varios poutos vomitivam me- 
tralha e dizimavam nossas tropas. 

« Os genernes Couston e Lrochu, que 
acabavam de ser feridos, e Linhagy sido 
obrigados a entregar o commando; os ge- 
neraes Rivel, e Breton foram mortos ; mui- 
tos fornilhos a que o inimigo poz fogo 
produziram um momento de hesitação ; 
finalmente um retrocesso olensivo, feito 
por numerosas columnas russas, forçou 
nossas tropas a, abandonar as obras que 
tinham tomado, e a relirar-se para os nos- 
sos postos avançados. 

« As nossas baterias desta parte dos 
ataques, habilmente dirigidas pelo general 
Lebeuf, ao qual o contra-almiçanto Ry- 
gault de Genoully prestava como semprê 
seu apoio tão, dedicado e esclarecido, fize- 
ram modificar seu fogo e forçaram o int- 
migo a abrigar-se por detraz dos seus pa- 
rapeitos. O general Salles, fazendo avan- 
car a divisão de Autemarre, preparava nes- 
ta occasião um seguudo e Lemwivel ajaque; 
porém. nós estavamos seguros da posse de 
Malakoff; fiz-lhe saber que não atacasse. 

« A posse desta obra era-nos comtu- 
do inergicamente disputada. 4 

« Por meio dus baterias da Casa-em- 
cruz, da artilheria “de seus vapores, de 
peças de companha trazidas a pontos fa- 
voraveis, e das butecias do norte da en- 
senda, o inimigo inundava-nos de metra- 
lha., de projectis de toda a especie, e in- 
troduzia a distruição nas nossas fileiras. 
O paiol da bateria russa de Poterne aca- 
uger explosão, auguentando as 
DOssas p e fazendo desapparecer por 
um. moménto a aguia do 9. Um bom 
numero d'olliciaes superiores o oulros es- 
tavam feridos ou mortos; os generaes de 
Saint-Pol e de Marolles Unhas - morrido 
gluriosunento, e os generaes Mellinet, de 
Pontevós, e Bourbali, tinham sido feridos 
á frente de sua tropa. Tres vezes as di- 


visões Dulaç e Lomyte-Rouge se apode- 
ram do Redente e da cortina, e tres Ve- 
dum 


zes são obrigados a retirar diante 
fogo terrivel d'artilheria e das mass 
pactas que ellas acham diante de si. 
tretanto as duas baterias de campanha em 
resgrva no Lancastre descem a trote, trans- 
poem as trincheiras, é, estabelecendo-se 
audaciusamente a meio tiro de peça, con- 
seguero allastar as columoas inimigas e os 
vapores, dm 

Uma parte destas duas divisões, sus- 
tentada nesta luta heroica pelas tropas da 
guarda, que neste dia se cobriu «de glo- 
ria, estabelece-se então em toda a esquer- 
da da cortina, donde o inimigo a não lan- 
qará mais fóra. 

« Durante estes combates renovados da 
diveita e da esquerda, os russos redobra- 
vam d'esfurços para reconquistar Malakoff. 
Estu lurtificação, que é uma especie de 
cidadella do terra de 350 metros de ex- 


“tensão sobre 150 de largura, armada com 


62 peças de diverso calibre, coroa uma 
eminencia que domina todo O interior do 
bairro de Karabelnaia, apanha de trayez 
o Redente atacado pelos inglezes, não está 
senão a 1,200 metros do porto do sul, 
e ameaça não só o unico ancoradouro, que 
ficava aus navios, mas ainda a unica pa 
sagem por onde Os russos podiam vetivar 
a ponte que lançaram diuma margem á 
outra da enseada. ERA 

« Por isso, durante as primeiras, ho- 
ras desta luta dos dois 'exercítos, os Rus- 
sos venovaram constantemente suas tenta- 
tivas. «Mas o general Mac ;Mabon para resis- 


Petas substituiam os que estavam postos 


tir a estes combates incessantes linha re- 


Não foi senão. depois de | cebido successivamente a brigada Vinoy, 


da sua devisão, os zouaves da guarda, a 
reserva do general Wimplfen e uma par- 
te dos atiradores da guarda; em toda a 
parte ello fez frente ao inimigo, que foi 
sempre repellido. Os Russos quizeram fa- 
zer todavia uma ultima e desesperada ten- 
lativa : formados em columnas cerradas, as- 
saltaram por tres vezes a garganta da obra, 
& tres vezes foram obrigados a retirar, e 
com perdas enormes, diante da solidez de 
nossas tropas. 

- & Depois desta ultima lucta, que Ler- 
minou. pelas cinco horas da tarde, o ini- 
migo pareceu decidido a abandonaar a par- 
tida, e só as suas baterias continuaram 
alé à noute a enviar-nos alguns. projectis, 
que não nos fizeram já muito mal. 

« Os destacamentos da engenharia o 
artilheria que durante o combate ou se 
tinham batido valorosamente ou se tinham 
activamente empregado na sua missão es- 
pecinl, meteram logo mãos á obra, sob 
a direcção de seus ofliciaes, para execu- 
tar os trabalhos urgentes no interior da 
fortificação. 

« Segundo as minhas ordens, os ge- 
neraes Thiry e Niel fizeram com que os ge- 
neraos Beurot o Frossard, que comman- 
davam a artilheria o a engenharia do 2,º 
corpo lomassem lodas as disposições pro- 
prias a consolidar-nos definitivamónte em 
Malakoff e na parte da cortina que cabiu 
em nosso poder, de modo que podesse- 
mos resistir se assim fosso necessario, a 
um ataque nocturno do inimigo, estar ba- 
bilitados a fazel-o. exacuar no; dia seguin- 
tê o pequeno Redente da Carena, a Casa- 
em-cruz e toda esta por das suas de- 
fezas, 

Estas disposições tornaram-se inuteis, 
O inimigo: desesperando de se tomar Ma- 
lakoff, acabava de Lomar um grande par- 
tido : evaçuaya a cidade, 

« Perto do anoutecer, eu linha tido 
esse presentimento , eu Linha visto longis 
fileiras do tropas e bagagens desfilar pela 
ponte dirigindo-se para a margem do noj- 
te: bem. depressa perdemos todas as du- 
vidas pelos incendios, que se manifestavam 
em todos os pontos. Eu teria querido 
avançar, ganhar a ponte e cortar à reli- 
rada ao inimigo; mas os sitiados faziam 
saltar a todos os momentos as suas defe- 
zas, os seus paives, Os seus edelícios . qs 
seus estabelecimentos; estas explosões. ter- 
nos-hiam destruido, por partes e tornava 
sameuto incxequivel: figamos pois 
em pt , esperando que apparecesse q) 
dia segomte sobre esta scena de desola- 
O. 

« O sol, levantando-se, alumiou es- 
ta obra de destruição, que eva bem qaior 
ainda do que podiamos  ponsal-o; os ul- 
timos vasos russos fundeados na vespera 
na enseada estavam metidos a pique, a 
ponte linha sido lirada, o inimigo só tinha 
conservado sens vapores, que levavam Os 
ultimos fugitivos e alguns Russos exalta- 
dos que procuravam ainda fazer estender 
o incendio nesta desgracada cidade. Mas 
bem depressa estes poucos homens, assim 
como os vapores, foram obrigados a allas= 
tar-se e a procurar um refugio nos abri- 
gadouros da margem norte da enseada. 
Sebastopol era nosso. R 

« Assim terminou este memorayel si- 
tio, durante o qual q exercito de soccor- 
ro foi duas vezes batido em campo aberto. 
e cujos meios de defeza e de ataque lt 
nham assumido proporções colossaes. O 
exército siliante tinha em bateria, nos 
seus diferentes ataques perto de 800 peças, 
que fizeram mais de 1,600:000 tiros, O 
nossos aproxes cavados por espaço de 336 
dias, de trincheira coberta, em terreno de 
rocha, com um desenvolvimento de imais de 
80 kilometros, (20 legoas) foram feitos de- 
baixo do constante fogo de praça e com 
incessantes combates de dia e de noute. 

«O dia 8 de Setembro, em que os 
aliados chegaram a-dominar um exercito 
quasi igual em numero, não investido , 
entrinçheirado atraz do formidaveis defe-” 
zas, providos do mais de 1,100 bocas de 
fogo, protegido pela artilheria da esquadra, | 
e das baterias do norto da enseada, jdis-| 
pondo ginda de enormes recursos , Será) 
um exemplo do quanto se pode esperar de 
um bravo .e distiplinado exercito €) 
cido pela guerra. 

« nossas: perdas-neste dia (8) são, 
—:5 goneraes mortos, 4 feridos , e:6 con- 
tusos ; 24 oficines superiores mortos, 20 
feridos, 2 extraviados; 116 olhiciaes su- 
balternos mortos, 224 feridos, 8 extravia- 


| MARANHÃO, 


dos; e 1,489 soldados martos., 4,259, fo- 
ridos e 1,400 extrayiados.; total, 7,951, 

« Como vedes,, snr. Marechal, estas 
perdas são numerosas; muitas de entre 
ellas são bem lamentayeis- mas me- 
nores ainda do que eu podia receiar. * 

« Todo o mundo, desde o general até 
ao soldado , cumpriu: gloriosamente o seu 
dever, e o exercito, do qual o iinperador 
pode ter orgulho, bem mereceu da patria. 
Eu terei muitas recompensas a pedir, mui- 
tos nomes a fazer conhecer a v exc.%; 
mas isto sorá objecto d'um trabalho que 
não: pode ter aqui logar , 

As esquadras dos almirantes Lyons e 
Bruat deviam vir ancorar em frente da en- 
trada do porto de Sebastopol, e operar 
uma diversão vigorosa. Porem ventava com 
violencia de nordeste, que já muito nos 
encommodava em lerra, e tornava o mar 
agitado e empedia de deixar o ancoradou- 
ro, Comtudo as bombardas  inglezas o 
francezas poderam manobrar, e atiraram 
com grande successo: para dentro do porto, 
para a cidade e para os diferentes for 
da beira-mar. Como sempre, os marinh 
ros que desembarcaram, e os artilheiros 
de marinha foram dignos ennulos dos ar- 
tilheiros do exercito de terra, e fizoram- 
se notar pelo vigor e ajustesa de seus 
tiros. 

« O exercito .inglez conduzio-se com 
sua“intrepidez habitual. Preparava um so- 
gundo ataque, que de certo devia trium- 
phar dos obstaculos inexperados quo en- 
controu no primeiro, Porem a tomada de 
Malakol?, que estava segura, devia decidir 
a dar contra ordem, para este segundo 
ataque. 

À brigada sarda do general Gialdi- 
ni, que o general La Marmora bem quiz 
pôr á minha disposição para reforçar o pri- 
meiro corpo, supportou o terrivel [ógo que se 
crusava nos nossos entrincheiramentos com a 
a coragem de soldados expe 
piemontezes ardiam em desejos d'entrar em 
combate; o ataque ao bastião do Mastro não 
tendo tido logar, não foi possivel- satisfa- 
zer o ardor destas bravas tropas. 

« Como sempre, sur. mareçhal, nos- 
sos feridos, e mesmo os do inimigo, re- 
ceberam os mais promptos intellizentes é 
completos, cuidados. Devemos & boa or- 
nisação do saorviço do nossos hospitaleiros, 
o á dedicação do pessoal que teve as 
fação de salvar um grande numero delles. 

« Não quero términar este relatorio 
sem dizer a v. exe? que tanto nesta cir- 
cunstancia como em todas as outras tenho. 
de louvar q major genpral Hugh Roso, e 
o tenente coronel George Foley, commis- 
sarios de S. M. B. junto do cominando 
em chefe do exercito francez, pelas núme- 
rosas relações que tive durante a acção 
com o general em chefe James Simpson. 
+ snc maveçhal 
sões da minha respeitosa dedic 

O marechal commandante em chefe 
A 


MESPANHA, 
A rainha Isabel acha-se já, 


sogun do 
dizem varios jornaes , completamenite res- 
tabelecida da grave enfermidade que sot- 
fréva ultimamente. 

As Côrtes deviam reunic-se no dia 4.º 
de Qutubro para continuar os seus traba- 
lhos, e fallava-se muito que o general Es- 
partero se retiraria do ministerio, logo que 
tivesse lugar a reunião das Côrtes.” Este 
boato não tinha por ora fundamento algum. 

A côco devia regressar no dia 30 á 
tarde do real sitio de S. Lonvenço e para 
receber a Suas Magestades formarão dous 
batalhões da Milicia nacional, juntamente 
com a força do exercito, segundo diz a 
Iberia 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DR DIVERSOS PORTOS 
DO REI 


LISBOA 2 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 

35 dias: — Barca br 
Lusitania, 6.. Rosa, algodão e mais ge- 
.neros. b b É 

LIVERPOOL, 6.0 meio dias. — Vapor in- 
glez Douro, e. Li fazendas. | 

AMSTERDAM, 14 - — Brigue dinamar- 
quez Emmanuel, €. Herseng, lastro. 
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LEITH, 20 dias. — Brigue inglez Dady Em? 
ma, e. Dinkson, carvão. 

NEW-CASTLE, 16 dias. — Patacho inglez 
Britania, c William, carvão. 

SAHIDAS. 

ALBOORG. — Brigue dinamarquez Johan 
Christian Semerey, c. Thirsuó, sal. 
IDEM. — Patacho dinamarquez Macdalene, 

e. WMausen , sal. ' 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Jane, c. 
Laby, sal. ; 
ALBOÓRG. — Galeota dinamarqueza Hilli- 

china, c. Hausen, sal. 

GIBRALTAR, — Escuna ingleza Columbine, 
c. Butt, batata. 

——— 
PORTO 5 DE OUTUBRO, 
ENTRADAS. 

AVEIRO. — Bateira Santa Luzia, c. Mano, 
h dias, sal, ao c. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Nova Subtil, 
c. Freilas, 38 dias, passageiros e varios 
generos, a Luiz d'Azevedo Guimarães. 

Neste dia não sahiu embarcação al- 


guma. 
IDEM 6, 5 
A'S 12-TORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fora da barra, 
Vento S. (forte) e o mar um tanto agi- 
tado, 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO.' 


EMPRESA NACIONAL, 
Domingo 7 de Outubro. 
Representar-se-ha o drama em 
actos : 
O CONDE DE S. GERMANO 
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ou, 
O DIABO EM PARIZ, 
Traduzido 


pelo snr. J. M. da Silva Vieira. 
Terminando o expectaculo com a 
engraçada comedia em À acto, imi- 
tada pelo snr. Alexandre Castilho ; 
A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará ás 8 horas. 


ERÇA-FEIRA 16 do corrente mez, 

no Tribunal do Commercio, pelo 
meio dia, a requerimento do' Cura- 
dor Fiscal provisorio da massa fallida 
de João Vicente Ferreira, se ha-de 
arrematar o rendimento de um anno 
de uma quinta sita em Villa Nova de 
Gaya no lugar da Tilheira, denomi- 
nada a quinta Sêca, assim como o 
rendimento de duas moradas de ca- 
sas sitas na rua dos Banhos com os 
n.º 17 a 20. [859] 


Curador Fiscal provisorio da mas- 

sa fallida de Joaquim Ignacio Xa- 
vier, por este annuncio participa a 
todos os senhores Credores certos e 
“incertos da mesma massa, que o snr. 
Juiz Commissario assignou o dia 19 
do corrente mez, pelas 11 horas, para 
se reunirem no Tribunal do Commer- 
cio para a verificação de creditos e 
diligencias legaes. [860] 


PADUA. 


RANDE e variado sortimento de fa- 

zendas, para a presente estação, 
bijouterias, porcelanas, e outros mui- 
fos artigos d'escolhido gosto e noyi- 
dade, recebidos pelo ultimo navio che- 
gado de França. 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 


18. 
[862] 


RECISA-SE de uma senhora que 
Pim as habilitações para educar 
tres meninas, em lêr, em escrever, 
costura, e pianno — para viver em 
familia n'uma quinta proxima da ci- 
dade. 


A quem conyier, tendo as quali- 
dades que a abonem, dirija-se a Cima 
do Muro n.º 101 e 102, 1.º.andar. 

[864] 


“TOAQUIM Duarte de Mattos, mudou 
a residencia para a Quinta do Mar- 
co;e o seu escriptorio para Cima do 
Muro n.º 101 e 102, 1º andar. 
= [863] 


ONIO José Pereira Peixoto, des- 
À ta cidade remaltou em praça pu- 
blica, e perante o Juiso da 1.º vara, 
e cartorio do escrivão João José de 
Almeida Basto, morador na rua do 
Sol n.º 122, uma morada de casas e 
suas pertenças, sitas na rua de Bello- 
Monte com os n.º 42, 43 e 44e com 
sahida para a rua de S. Roque para 
onde tem o'n,º 22, isto por delibe- 
ração do consélho de familia, no in- 
ventario por fallecimento de D. Anna 
Rosa de Jesus Nogueira Barboza, viu- 
va de José Ferreira Barboza, mora- 
dores que foram na dita rua de Bello- 
Monte ,- em cujo inventario é inventa- 
riante Manpel Pereira Soares, genro 
da inventariada, e por isso, pelo dito 
Juizo e cartorio do mencionado escri- 
vão, correm editos de 30 dias e por 
elles são citados, chamados e reque- 
ridos, toda e. qualquer pessoa, ou 
credores certos e incertos que se jul- 
guem com direito à dita propriedade 
arrematada ou ao seu producto, con- 
signado no deposito publico que 6 a 
quantia de 3:8508000 para que o ve- 
nham deduzir no referido prazo de 
30 dias, e cartorio do dito escrivão, 
com a pena de lançamento, e se jul- 
gar a dita propriedade arrematada, 
livre e desembargada de todo e qual- 
quer onus ou encargo a que a mes- 
ma se ache sugeita. [798] 


À Galera portugueza LIMA 2.º, de 
1,º viagem deve chegar a Liverpool, 
de 10 a 20 do corrente, aonde 
receberá carga a frete para este porto. 
Os carregadores para quaesquer ge- 
neros, especialmente chá, podem apro- 
veitar esta opportunidade, que o Írete 
será rasoavel. Consignatarios em Li- 
verpool, Pinto Leite & Irmão, e para 
qualquer informação aqui, Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 


29 a 30. [857] 
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O COMMERCIO. k 


OARES & IRMÃO mudaram o seu 
escriptorio que tinhão na rua das 
Flores n.º 298, para o Largo do Cor- 
“reio n.º 53 a 5h [845] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
“caxas, lindos estojos , eserivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 

ENDE-SE uma Armação de loja. 

Tracta-se na rua de S. João n.º 
52 k [691] 


UARTA feira 10 do corrente, rua 

dos Inglezes n.º 80, hão-de-se ar- 
rematar pelas 11 horas da manhã uma 
porção de ferragens para navios. 


- [856] 
COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 do proximo mez d'Outu- 
bro, pelo meio dia, tem de ser 
arrematadas no Escriptorio da Com- 
panhia oito acções por fallecimento 
dos snrs. Francisco Ferreira Ramos, 
Francisco José do Espirito Santo, e 
João Ferreira da Silva Oliveira. 
Porto 24 de Setembro de 1855. 
[820] 


N travessa do Carregal n.º 16 fa- 
zem-se escovas para os dentes e 
unhas, e de fato; tambem se enchem 
de novo as velhas por preços com- 
modos. - [759] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


| ae dous Escriptorios no 


andar nobre. — Na Secretaria dá 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos, [670] 


ERNARDO José Machado & €.º, rua: 
de S. Crispim n.º 20, tem para 
vender, Lonas, e Brins, de todos as 
qualidades, Cabos de 1.º 2.º qualidade 
e de todas as grossuras, Cairo de lo- 


das as dimensoens, bem como Pixe, 
para forro, e tudo aquillo que é pro- 
prio para Navios. [848] 
Para Liverpool. - 
Rr , O vaporinglez —RAT- 
di 
NS 
Zi mes Rutherford, sahirá 
To no dia 11 do corren- 
com C. Coverley, rua dos inglezes n.º 
Eh Pude iesge; [846] 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor — D. PE- 
para Lisboa, no 
Domingo 7 do cor- 


Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
TLER, — capitão Ja- 
te. Para carga e passageiros trata-se 
SOCIEDADE AMIZADE, 
DRO V.— sahirá 
rente ás 9 horas 


Os passageiros tem 5 dias de qua- 
rentena aqual pode'ser feita a bordo. 

Escriptorio Bateria do Terreiro n.º 
[852] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevida- 
de a veleira galera — NOVA 
SUBTIL ; — para passagei- 
ros e o resto do carga trata-se com 
o caixa João Eduardo dos Santos na 
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praia de Miragaia n.º 157. 
Para o mesmo navio precisa-se 
d'um sur. cirurgião, [854] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA, 


A (0) Papos Ps MARIA 22 
Nh sahirá de Lisbo : 
Mi» o Rio de CTA 
ess dia 14 do corrente 
tocando na Madeira, S. Vicente, Per. 
nanbuco e Babia. 2 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem no Porto deverão apresentar-se 
neste Escriptorio alé o dia 7, a fim 
de seguirem para Lisboa no mesmo 
dia no Vapor-D. Pero y. ás 9 horas 
da manhã. 

Porto e Escriptorio da Companhia; 
Rua Nova dos Inglezes n.º 75, À d'Qu. 
tubro de 1855. - [851] 


Para o Pará. 
ER O palacho MINERVA , forrado 
de cobre, capitão Francisco Ma- 
= ria Alves, sabirá com lLoda a 
brevidade : para carga e passageiros tra- 


[861) 


rua Chã n.º 48. 
Para New York. 
O novo palhabote portugue 
RESOLVIDO, capitão Domingos 
da Rocha, a sahir até ao dia 
30 do corrente mez d'Outubro, 
quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
[859] 
Para o Rio Grande do Sul. 
O mrcus brazileiro S. JOSÉ 
capitão João Pereira Marques 
sahe com brevidade por terpar' 
=P te do carregamento promplo 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C,? na praia de Mirm- 
gaia n.º 38. [587] 
Para Hamburgo. 
A Garota hollandeza - ANNA 
CATRINA, capitão K. P. Hu- 
ges, recebe “carga até 20 d'Qu- 
tubro. Consignatario Eduardo Kebe & (1.º, 
Taipas n.º 6 [821) 
Para o Rio de Janeiro. 
A Sahir com muita: brevidade 
(por ter o carregamento. quazi 
prompto) a Barca Portugueza CA- 
ipitão A. G. Gomes: quem na 


ROLINA, 
mesma quizer carregar, ou hir de passa- 
gem, para o que tem excellentes commodos, 


diriga-se a Castro Silva e F.º, na rua No- 
va dos Inglezes n.º 10. [837) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, acha-se prom= 
ta do seu carregamento ; e por 
Ear isso roga-se aos snrs.. carrega- 
dores queiram mandar os conhecimentos ao 
escriptorio do caixa, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245, bem como os snrs passagei- 
ros queirao legalisar as suas passugens, é 
apresentarem os seus passaportes. [720 


Para o Pará. 
O brigue ROCHA, capitão José 
.da Rocha, chegado a Lisboa com 
a feliz viagem de 35 dias, aondo 
se acha a fazer quarentena, brevemente 
chegará a esta Cidade. Tem já prompto 
grande parte do seu carregamento ; para 
tiguma carga e passageiros trata-se com 
xa Joaquim Adrião da Rocha, em 8. 
au n.º 27, [849] 


Para o Rio de Janeiro. 
E A barca — SILENCIO — capilão 
» Duarte Lopes da Silva, a sabir 
com brevidade. E 
a passageiros tracta-se com o caixa 
na rua «Almada n.º. 387, ou com o dito 
capitão, 

Precisa-se d'um snr. facullativoparao 
9 mesmo navio. 


e pe 
Editor Responsavel, DB. J. V. MURTA. 
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PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


cla-se com Antonio José Dias de Carvalho, | 


